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RADIOISÓTOPOS E SOCIEDADE: O LEGADO DE MARIE CURIE 
100 ANOS DEPOIS

No ano em que se comemoram o centenário da atribuição do Prémio Nobel da Química 
a Marie Curie e o Ano Internacional da Química, é oportuno recordar e analisar a herança 
deixada à Humanidade por esta cientista excepcional. Trata-se de um legado que não só 
revolucionou a ciência como igualmente teve impactos profundos e incontornáveis na socie-
dade. A aplicação clínica dos radioisótopos, preconizada por ela e por Pierre Curie, constitui 
uma das armas mais poderosas, actualmente disponíveis, para o combate ao cancro. 

JOÃO PAULO ANDRÉ* E ARSÉNIO DE SÁ

AS DESCOBERTAS

Em 1896 Henri Becquerel descobriu 
as radiações urânicas, emitidas pe-
los sais de urânio [1]. Dois anos mais 
tarde, quando já se preparava para 
abandonar o estudo desses raios 
misteriosos, uma jovem polaca, Marie 
Skłodowska Curie (1867-1934), decide 
empreender ela própria essa investiga-
ção. Seria esse o tema da sua tese de 
doutoramento. Para o efeito, inicia um 
estudo sistemático de vários minérios 
e sais de urânio, entre os quais a pe-
cheblenda (minério que tem como prin-
cipal constituinte o óxido de urânio(IV)) 
e a torbernite (maioritariamente fosfato 
hidratado de uranilo e cobre) .

Cedo Marie Curie verifi cou que a pe-
cheblenda era quatro vezes mais acti-
va que o próprio urânio, e a torbernite 
duas vezes mais [2]. Conclui que, a 
serem válidos os seus resultados que 
relacionavam a quantidade de urânio 
com a actividade emitida, esses dois 
minérios deveriam então conter pe-
quenas quantidades de outras subs-
tâncias bem mais activas que o pró-
prio urânio. Decide assim concentrar 
a sua investigação na pecheblenda.

Pierre Curie (1859-1906) passa a 
colaborar com a esposa, medindo a 
radiação emitida pelas sucessivas 
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fracções que Marie arduamente ia 
extraindo e isolando da pecheblenda. 
Para o efeito, Pierre utilizou um elec-
trómetro piezoeléctrico de precisão 
que ele próprio e o seu irmão Jacques 
tinham inventado uns anos antes (o 
electrómetro Curie). Este aparelho 
permitia medir as correntes eléctricas 
extremamente fracas que atravessa-
vam o ar ionizado pelo urânio e pelos 
seus compostos. Assim, em 1898, os 
Curie chegaram à descoberta de dois 
novos elementos emissores de radia-
ção análoga à do urânio, mas muito 
mais intensa: o polónio e o rádio [2-4]. 
Marie Curie foi quem utilizou pela pri-
meira vez a palavra radioactividade 
para designar a propriedade de emis-
são desses elementos (Figura 1).

A Academia Sueca das Ciências atri-
buiu o Prémio Nobel da Física a Henri 
Becquerel, Pierre Curie e Marie Curie 
em 1903. Ao primeiro dos cientistas 
foi reconhecida a descoberta da ra-
dioactividade natural, e ao casal Curie 
foram reconhecidos “os extraordiná-
rios serviços que prestaram com a 
sua investigação conjunta sobre os 
fenómenos da radiação descoberta 
pelo Professor Henri Becquerel” [5]. 
No discurso do Prémio Nobel, Pier-
re Curie refere que “O trabalho de 
um largo número de físicos (Meyer 
e Schweidler, Giesel, Becquerel, P. 
Curie, Mme. Curie, Rutherford, Villard, 
etc.) mostra que as substâncias ra-
dioactivas podem emitir radiação de 
três diferentes tipos, que Rutherford 

Figura 1 - Marie e Pierre Curie em 1898, no anexo onde funcionava o laboratório onde descobriram o 
polónio e o rádio, na Escola de Física e Química Industrial de Paris (imagem gentilmente cedida pelo 

Museu Curie de Paris)
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designou por raios alfa, beta e gama. 
Eles diferem uns dos outros; sob a ac-
ção de um campo magnético e de um 
campo eléctrico os raios alfa e beta 
alteram as suas trajectórias.” [6]. 

Em 1910, Marie Curie, viúva há qua-
tro anos (Pierre morrera por atrope-
lamento), e André-Louis Debierne 
conseguem isolar o rádio metálico 
puro, por electrólise de uma solução 
de cloreto de rádio e destilação sob 
uma atmosfera de hidrogénio [7]. An-
teriormente só tinha conseguido obter 
o cloreto de rádio.

No ano seguinte, Marie Curie foi ga-
lardoada com o Prémio Nobel da Quí-
mica “em reconhecimento pelos seus 
serviços para o avanço da Química, 
pela descoberta dos elementos rádio 
e polónio, pelo isolamento do rádio, e 
pelo estudo deste elemento notável e 
dos seus compostos” [8] (Figura 2).

O trabalho empreendido durante anos 
foi admirável: em sete toneladas de 
pecheblenda existe somente cerca de 
1 grama de rádio. Esta proporção per-
mitirá avaliar o esforço, a persistência 
e a dedicação necessários para levar 
a bom porto tamanha tarefa: o trata-
mento das enormes quantidades de 
minério necessário, a análise química 
das suas fracções segundo o esque-
ma clássico da análise qualitativa de 
Fresenius, e a medição da actividade 
destas [9].

UM NOVO MUNDO

O trabalho de Marie e Pierre Curie 
esteve na génese de uma mudança 

Figura 2 - Pormenor do diploma do Prémio Nobel da Química de Marie Curie, onde se encontra 
representado o valor da massa atómica do rádio por ela determinado, 226.4 (um Quadro Periódico 

actual indica 226.0254)

radical nos mundos dos séculos XX e 
XXI. Sob o ponto de vista conceptual, 
poder-se-á dizer que o grande rasgo 
intelectual de Marie Curie foi o ter con-
cluído que a emissão de radiação por 
compostos radioactivos não dependia 
do modo como os átomos se ligavam, 
mas sim do próprio interior dos átomos.

Entretanto, os estudos de Frederick 
Soddy tinham conduzido às séries de 
desintegração e à identifi cação das 
emanações gasosas do rádio e do tório.

Não se compreendendo bem porquê, 
o grande sonho alquímico parecia ser 
afi nal uma realidade: os elementos 
químicos podiam transmutar-se! Ini-
ciava-se uma nova era, mas a física 
clássica começava a revelar as suas 
limitações: o fenómeno da radioactivi-
dade parecia colocar em causa o prin-
cípio da conservação da energia! O 
rádio e os seus compostos libertavam 
um calor que parecia interminável. De 
onde viria essa energia inesgotável? 
Só com o advento da mecânica quân-
tica, iniciada em 1900 por Max Planck, 
é que viria a ser possível compreen-
der verdadeiramente a natureza do 
novo fenómeno. No artigo publicado 
em 1905 [10], Albert Einstein revela-
va ao mundo a equação E = mc2, que 
permitia fi nalmente entender de onde 
provinha tanta energia dos átomos.

A nível experimental, a descoberta do 
rádio forneceu a Ernest Rutherford a 
fonte de radiação alfa de que neces-
sitou para a famosa experiência de ir-
radiação da folha de ouro, que esteve 
na génese do seu modelo atómico. 

Não foi só no domínio da ciência que 
a descoberta da radioactividade e dos 
novos elementos radioactivos teve 
repercussões. Como mulher cientis-
ta, facto inédito para a época, Marie 
Curie teve de transpor inúmeras bar-
reiras e tabus, impostos pelas con-
venções do tempo. A emancipação e 
a independência desta mulher polaca 
da classe média colocaram-na à fren-
te do seu tempo. Poder-se-á dizer, 
sem margem para erro, que muitas 
mulheres das gerações que se se-
guiram foram motivadas e inspiradas 
por ela. É por vezes mesmo referido o 
seu papel de precursora do movimen-
to feminista [11].

A dedicação com que Marie Curie 
trabalhou ao longo da vida, comple-
tamente isenta de quaisquer interes-
ses materiais, também já é lendária. 
Após ter descoberto o processo de 
isolamento do rádio metálico foi acon-
selhada a patenteá-lo, mas recusou 
sempre determinantemente essa pos-
sibilidade, convicta de que o rádio não 
lhe pertencia; pertencia sim à Huma-
nidade. Cumpria-se assim o seu anti-
go sonho e o de Pierre, que já vinha 
dos tempos de namoro (“Seria algo 
muito bonito, coisa que não me atrevo 
a desejar, se pudéssemos passar a 
nossa vida juntos, sob o efeito hipnoti-
zador dos nossos sonhos: o teu sonho 
patriótico, o nosso sonho humanitário 
e o nosso sonho científi co”; carta de 
Pierre a Marie em 10 de Agosto de 
1894) [12].

Uma outra área onde as infl uências 
da descoberta do fenómeno da radio-
actividade se fi zeram também sentir, 
provavelmente de forma menos ób-
via, foi a Arte. Esta passou progressi-
vamente a abandonar o fi gurativo e a 
orientar-se para o “invisível”. O pintor 
Wassily Kandinsky, um dos pioneiros 
do abstraccionismo (Figura 3), fi cou 
profundamente impressionado com o 
tema da radioactividade; chegou mes-
mo a referi-lo nas suas notas autobio-
gráfi cas [13].

O RÁDIO E A MEDICINA

A medicina terá sido um dos domínios 
da sociedade que mais benefi ciou da 
descoberta da radioactividade e dos 
isótopos radioactivos.
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Figura 3 - Composição VII, obra de Wassily Kandinsky de 1913 (Galeria Tretyakov, Moscovo)

Ao anoitecer, Pierre Curie gostava de 
mostrar aos amigos um pequeno fras-
co contendo cloreto de rádio que, para 
êxtase de todos, luminescia na escuri-
dão em belos tons de azul esverdeado 
(o rádio foi utilizado no fabrico de tinta 
luminescente para mostradores de re-
lógios e instrumentos de medição até 
aos anos 20 do século XX). Quando 
Pierre exibia o frasco de cloreto de rá-
dio, tinha difi culdade em o segurar, por 
este lhe queimar os dedos. Ele próprio 
provocou voluntariamente uma ferida 
no seu braço, por exposição durante 
10 horas ao cloreto de rádio; ao fi m 
de 52 dias a lesão não estava ainda 
totalmente cicatrizada [14]. Se o rádio 
tinha esse poder de destruir os teci-
dos sãos, porque não usá-lo então 
para destruir tumores? 

O rádio é um emissor de partículas 
alfa (núcleos de átomos de hélio), 
partículas beta (electrões) e radiação 
gama. É um elemento que não possui 
isótopos estáveis. O 226Ra é o radioi-
sótopo mais abundante (resultante do 
decaimento do 238U), com um perío-
do de meia vida (t1/2) de 1602 anos. 
O principal radioisótopo proveniente 
do seu decaimento é o rádon (222Rn), 
também ele usado inicialmente para 
aplicações terapêuticas. Até hoje fo-
ram já identifi cados 33 isótopos do 
rádio, com números de massa entre 
202 e 234.

Os cadernos de laboratório e o livro 
de cozinha de Marie Curie encontram-
se ainda altamente radioactivos. A 
consulta dos cadernos de laboratório, 

guardados em caixas de chumbo na 
Bibliothèque Nationale, requer uma au-
torização especial, mediante a assina-
tura de um termo de responsabilidade.

Em homenagem ao trabalho de Marie 
e Pierre Curie, designou-se por curie 
(símbolo Ci) uma das unidades exis-
tentes para radioactividade. Um curie 
equivale aproximadamente à activida-
de de um grama de 226Ra.

Em 1914, quando Marie Curie iniciava 
a direcção de um dos departamentos 
do Instituto do Rádio (hoje Instituto 
Curie), irrompe a 1ª Guerra Mundial. 
Desde o primeiro instante Marie Curie 
moveu infl uências para que fossem 
equipadas ambulâncias com equipa-
mentos de raios X, que assim pode-

riam funcionar como postos móveis de 
radiografi a (Figura 4). Em 1914, Marie 
e a sua fi lha de 17 anos, Irène, deslo-
caram-se pela primeira vez à frente de 
batalha numa dessas viaturas (Figura 
5). Durante a guerra, Marie Curie trei-
nou jovens mulheres nas técnicas de 
utilização dos raios X e chegou a dar 
aulas de geometria elementar a médi-
cos. Com a colaboração dos serviços 
militares de saúde, Marie Curie dotou 
vários hospitais com tubos de ema-
nação de rádio, um gás radioactivo 
incolor, mais tarde identifi cado como 
sendo o 222Rn, para tratamento dos 
soldados feridos. Marie Curie forne-
ceu ela própria o rádio, obtido a par-
tir do material por ela purifi cado [12]. 
Outro gesto humano notável foi o ter 
doado as medalhas de ouro dos Pré-
mios Nobel para ajudar a suportar os 
esforços de guerra.

Durante a sua primeira visita aos Es-
tados Unidos da América, em 1921, 
onde foi recebida triunfalmente, foi-
-lhe oferecido um grama de rádio, 
adquirido por uma subscrição pública 
realizada pelas mulheres americanas. 
Com a perspectiva da utilização clí-
nica do rádio, este metal tinha come-
çado a ser produzido em larga escala 
em unidades industriais nos EUA. De 
acordo com o seu ideal humanista, 
Marie Curie forneceu gratuitamente à 
indústria a descrição do processo da 
sua obtenção.

As primeiras aplicações terapêuticas 
sistemáticas do rádio (que chegou 

Figura 4 - Marie Curie em Outubro de 1917, ao volante de uma petite Curie, nome por que eram 
popularmente conhecidas as viaturas que funcionavam como unidades móveis de radiografi a (imagem 

gentilmente cedida pelo Museu Curie de Paris)
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a ser usado como aditivo em pastas 
dentífricas, cremes para o cabelo e … 
alimentos!) consistiram na utilização 
de contentores metálicos selados, 
contendo sais deste elemento, que 
eram colocados junto ao tumor (bra-
quiterapia ou radioterapia interna). 
Foi usada no tratamento do cancro 
da mama e da pele e, principalmente, 

Figura 5 -  Marie Curie e a fi lha Irène em 1915, no Hospital de Hoogstade, na Bélgica 
(imagem gentilmente cedida pelo Museu Curie de Paris)

Figura 6 - Marie Curie no seu gabinete no Instituto do Rádio de Paris 
(imagem gentilmente cedida pelo Museu Curie de Paris)

no tratamento do cancro do colo do 
útero; procedimento que se prolongou 
até aos anos 70 do século XX [14]. A 
técnica ainda é utilizada em vários ti-
pos de tumores, contudo, actualmente 
consegue-se uma distribuição optimi-
zada da dose de radiação. A coloca-
ção de rádio no interior de agulhas, 
que eram posteriormente inseridas na 

boca, lábios e outras partes do corpo, 
foi igualmente uma técnica posta em 
prática. A aplicação de pequeníssimas 
quantidades de rádio sobre o tumor, 
permitindo minimizar a exposição do 
paciente à radiação, revelou-se uma 
prática efi caz, tendo este método 
dado origem à radioterapia oncológi-
ca [15].

Os sucessos da aplicação medicinal 
do rádio levaram ao aparecimento 
de vários institutos do rádio por todo 
o mundo (Paris, Estocolmo, Varsó-
via, …). A infl uência de Marie Curie 
para esta acção foi fundamental (Fi-
gura 6).

RADIOTERAPIA E RADIODIAGNÓSTICO 

A defi nição do conceito de dose de ra-
diação, por Rolf Sievert em 1928, per-
mitiu aumentar a taxa de sucesso no 
combate ao cancro. Este conceito tem 
em consideração os efeitos biológicos 
produzidos pela radiação. Os desen-
volvimentos posteriores da dosime-
tria tornaram possível a utilização de 
emissores de radiação gama de ener-
gia muito elevada, obtidos a partir dos 
produtos da cisão nuclear e/ou de re-
acções nucleares, permitindo reduzir 
drasticamente o tempo de irradiação 
do paciente. Para um tratamento on-
cológico efi caz com emissores gama, 
como o 60Co, ou com partículas beta, 
é fundamental uma dosimetria de pre-
cisão. A optimização da irradiação de 
um tumor permite que a maior parte 
da radiação planeada atinja o tumor, 
minimizando a irradiação dos teci-
dos sãos [15]. As técnicas actuais de 
imagem tridimensional, como a tomo-
grafi a axial computorizada (TAC) e a 
imagem de ressonância magnética 
(IRM) permitem uma irradiação ainda 
mais optimizada. As técnicas de radio-
cirurgia de irradiação tridimensional, 
tal como a radiocirurgia estereotáxica 
(gamma knife - desenvolvida por Lars 
Leksell em 1967), são processos de 
tratamento não invasivo, muito efi -
cazes para certos tipos de tumores 
e metástases [16]. A terapia com fei-
xes de protões constitui um avanço 
também recente. Com esta técnica, 
a distribuição da dose de radiação é 
próxima da teoricamente óptima, mas 
tem como inconveniente o seu eleva-
do custo [15].
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A descoberta da radioactividade ar-
tifi cial por Frédéric Joliot e Irène Jo-
liot-Curie (fi lha de Pierre e de Marie 
Curie), que lhes valeu o Prémio Nobel 
da Química em 1935, “em reconheci-
mento da sua síntese de novos ele-
mentos radioactivos” [17], bem como 
a cisão controlada do 235U em reacto-
res nucleares, permitiram que actu-
almente se disponha de uma grande 
variedade de radioisótopos para uso 
em radioterapia e radiodiagnóstico. A 
ligação desses radioisótopos a molé-
culas com afi nidade para determina-
dos tecidos e órgãos gerou uma ca-
tegoria de compostos designados por 
radiofármacos.

A Medicina Nuclear é uma especiali-
dade médica que surgiu no decurso 
do desenvolvimento de instrumenta-
ção clínica que permite detectar e mo-
nitorizar os radiofármacos no corpo. A 
tomografi a de emissão de positrões 
(PET, do inglês positron emission to-
mography) é hoje um trunfo podero-
síssimo desta área da Medicina. Os 
chamados marcadores, neste caso 
radioisótopos emissores de positrões 
(a anti-partícula do electrão), são in-
troduzidos no corpo do paciente, liga-
dos a moléculas biologicamente acti-
vas. A aniquilação dos positrões pelos 
electrões gera a libertação de radia-
ção gama, que pode ser monitorizada 
no espaço e no tempo, permitindo a 
obtenção da imagem da sua distribui-
ção no corpo.

O marcador mais usado em PET tem 
sido, até à data, um derivado da glu-
cose (18F-fl uorodesoxiglucose), o qual 
é rapidamente captado pelas células 
cancerosas, permitindo a detecção e 
a localização dos tumores e metás-
tases. Possibilita também conhecer a 
actividade metabólica dos tecidos, po-
dendo assim ser usado para investigar 
e diagnosticar uma variedade de pro-
cessos fi siológicos e patológicos [18]. 

Nas últimas décadas, a radioterapia 
vectorizada tem mostrado resultados 
muito promissores em oncologia, com 
menores efeitos secundários que a 
radioterapia convencional. O conceito 
baseia-se no uso de um radioisótopo 
ligado a uma biomolécula que dirige 
a radioactividade para os locais onde 
existem células cancerosas. Para 
esse efeito, pode recorrer-se a radioi-

sótopos emissores de partículas alfa, 
de partículas beta ou de electrões Au-
ger. Se a molécula vectorizadora for 
um anti-corpo, o processo designa-se 
por imunoterapia. Neste caso a liga-
ção às células tumorais ocorre por 
mecanismos de natureza genética. 
Quando a molécula vectorizadora é 
um péptido, a sua ligação ocorre em 
receptores específi cos, que normal-
mente são sobre-expressos nas cé-
lulas tumorais (terapia mediada por 
receptores de péptidos) [19].

EXEMPLOS DE RADIOSÓTOPOS 
ACTUALMENTE USADOS EM MEDICINA

Os radiofármacos podem ser usados 
para diagnóstico (imagem médica) ou 

como agentes terapêuticos, depen-
dendo do radioisótopo utilizado. No 
diagnóstico médico, por PET e cin-
tigrafi a gama (Figura 7), são utiliza-
dos radioisótopos, respectivamente, 
emissores de positrões e emissores 
gama. O 99mTc, o radioisótopo mais 
utilizado em Medicina Nuclear (usado 
em cerca de 80% dos exames cinti-
gráfi cos em todo mundo [20]), é um 
emissor gama (t1/2 = 6.01 h, 140 keV) 
(Esquema 1) que tem as suas prin-
cipais aplicações em imagiologia do 
músculo cardíaco (cardiolite [21], Fi-
gura 8) e do esqueleto (99mTc-metileno 
difosfonato [22]). Tem ainda aplicação 
para obtenção de imagem de outros 
órgãos e tecidos, tais como o cérebro, 
tiróide, pulmões, fígado, baço e rins. 

Figura 7 - Câmara de cintigrafi a gama

Esquema 1 - Diagrama 
do decaimento do 99Mo. 
O decaimento de 99mTc é 

acompanhado de emissão de 
radiação gama que é detectada 

nas câmaras de cintigrafi a

Figura 8 - O radiofármaco Cardiolite é um 
complexo de 99mTc utilizado para imagem de 

perfusão do miocárdio
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O 99mTc é produzido num gerador de 
99Mo/99mTc, o que permite a sua pro-
dução nas próprias instalações hospi-
talares. Recentemente, o 68Ga (t1/2 = 
68 min, 1.92 MeV (energia máxima)) 
[23] tem vindo a ser alvo de grande 
interesse para aplicação em PET [24] 
dado também poder ser produzido in 
loco num gerador (68Ge/68Ga) (Figura 
9). Uma grande vantagem do 68Ga, 
por comparação com o convencional 
18F, é a rapidez da marcação de molé-
culas. Tratando-se de um ião metálico 
(Ga3+), forma rapidamente complexos 
por coordenação com ligandos ade-
quados, enquanto que o 18F, por ne-
cessitar de ser ligado covalentemen-
te, requer muito mais tempo para a 
sua inclusão no radiofármaco.

O 131I e o 90Y, entre outros, são radio-
isótopos cujas características nucle-
ares são aproveitadas para fi ns tera-
pêuticos. O 131I, sob a forma de iodeto 
de sódio, tem vindo a ser usado desde 
1941 no tratamento do cancro da tirói-
de, devido à sua captação específi ca 
nas células desta glândula [25-26]. O 
seu mecanismo de acção consiste na 
libertação de partículas beta de eleva-
da energia que induzem uma citotoxi-
cidade localizada [27]. 

Para além da sua acção terapêutica, 
como o 131I também decai por emissão 
de radiação gama, é possível seguir o 
tratamento do paciente por recurso a 
imagens de cintigrafi a gama [26].

O 90Y, assim como o 131I, são usados 
actualmente no tratamento de linfoma 

Figura 9 - Gerador de 68Ga a partir do 68Ge

do tipo não-Hodgkin sob a forma de 
90Y-ibritumomab tiuxetano (Zevalin 
[28-29]), e de 131I-tositumomab (Be-
xxar [30]). O tratamento com estes 
radiofármacos resulta da conjugação 
da acção de anticorpos monoclonais, 
o ibritumomab e o tositumomab, com 
a acção citotóxica do 90Y e do 131I [31]. 
Os anticorpos reconhecem o antige-
ne CD20, induzindo citoxicidade que 
desencadeia a morte celular [32-33] 
e, simultaneamente, os radioisótopos 
actuam por emissão de partículas 
beta.

NOTAS FINAIS

Um século depois das descobertas de 
Marie Curie, a radioterapia constitui 
uma das principais armas de com-
bate ao cancro. De acordo com as 
estatísticas disponíveis, entre 1991 
e 1996, cinco milhões de pacientes 
foram tratados anualmente com radia-
ção ionizante [15]. Infelizmente, esta 
possibilidade de tratamento, devido 
aos custos e à falta de equipamento e 
de profi ssionais especializados, ainda 
não está disponível para uma grande 
parte da população mundial. 

De Marie Curie fi ca-nos, acima de 
tudo, a memória de um ser humano 
de excepção. Logo após a sua morte, 
em 1934, Einstein escreveu: “Agora 
que terminou a vida de uma persona-
lidade tão notável como a da Senhora 
Curie, as recordações que temos dela 
não se devem limitar ao que os frutos 
do seu trabalho deram à Humanidade. 
Os valores morais da sua personali-

dade excepcional têm provavelmente 
um signifi cado mais profundo para as 
gerações vindouras, e para o curso da 
História, que os meros feitos intelectu-
ais” [12].
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Pela primeira vez, astrónomos desco-
brem um planeta exterior ao sistema 
solar que aparenta ter potencial para 
suportar a vida. Este planeta orbita 
uma estrela situada a apenas 20.5 
anos-luz da Terra na constelação Ba-
lança, e é semelhante em tamanho e 
temperatura à Terra, tornando possí-
vel a existência de uma atmosfera e 
de água líquida – dois critérios essen-
ciais que defi nem a habitabilidade de 
um meio. 

Esta descoberta, que ainda carece de 
confi rmação, foi anunciada em fi nais 
de Setembro de 2010 pela equipa do 
Lick-Carnegie Exoplanet Survey, no-
meadamente por Steven S. Vogt, pro-
fessor de astronomia e astrofísica da 
Universidade da Califórnia, em Santa 
Cruz, e o astónomo R. Paul Butler do 
Carnegie Institution of Washington.

Através da utilização do espectróme-
tro HIRES projectado por Vogt, no 
Telescópio Keck I situado no topo de 
Mauna Kea no Hawaii, a equipa mo-
nitorizou a anã vermelha Gliese 581 
por 122 vezes durante um período de 

A TERRA GANHA UM DUPLO

mais de 11 anos, e aplicou o método 
das velocidades radiais (também co-
nhecido por espectroscopia Doppler) 
para detectar a presença de dois pla-
netas adicionais após a eliminação 
das contribuições dos planetas já 
previamente conhecidos (b, c, d, e), 
descobertos pela equipa do espectró-
metro HARPS, no Observatório de La 
Silla, Chile, da ESO (European South 
Observatory). Assim, detectou-se um 
sinal com um ciclo de 445 dias, re-
conhecido como um novo planeta de 
órbita exterior denominado por f, e um 
sinal de 37 dias atribuído a outro novo 
planeta a que se atribuiu a designa-
ção de Gliese 581g.

Apesar de aproximadamente 500 exo-
planetas já terem sido descobertos 
desde 1992, nenhum se revelou sufi -
cientemente pequeno, frio ou quente, 
para ser considerado como habitável. 
A maioria destes planetas correspon-
de a planetas gigantes, provavelmen-
te similares aos gigantes gasosos 
Júpiter ou Saturno. Porém, à medi-
da que a tecnologia dos telescópios 
evolui, esta permite aos astrónomos 

o acesso à detecção de exoplanetas 
mais semelhantes à Terra em termos 
de tamanho ou órbita.

A novidade de Gliese 581g consis-
te no facto das previsões o situarem 
mais ou menos no meio da região de 
habitabilidade da sua estrela, o que 
informalmente o coloca na classe dos 
denominados planetas Goldilocks. No 
caso de se tratar de um planeta telúri-
co, condições atmosféricas favoráveis 
permitiriam as circunstâncias neces-
sárias à existência de vida como a 
concebemos. Com uma massa de 3.1 
a 4.3 vezes a massa da Terra, Gliese 
581g é considerado uma super-Terra 
e constitui-se como o planeta Goldi-
locks conhecido de dimensões mais 
semelhantes às da Terra. 

(Adaptado do artigo de 01/10/2010 
de Elizabeth K. Wilson: Earth Gets A 
Doppelganger, Chemical & Engine-

ering News, http://pubs.acs.org/cen/
news/88/i40/8840notw3.html, e de http://

en.wikipedia.org/wiki/Gliese_581_g)
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